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    A Deus, com amor, e a todos os que amam compartilhar conhecimento.




    Na jornada da vida, buscamos constantemente evoluir e nos tornar nossa melhor versão.
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    Introdução




    Informação, verdade, sabedoria e poder na jornada dos líderes




    Ao reunir e registrar 30 histórias de líderes inspiradores, percebi que, apesar de suas trajetórias únicas, todos compartilhavam pontos em comum: o uso estratégico da informação, a busca incansável pela verdade, a aplicação da sabedoria e o exercício do poder com propósito.




    A informação foi o ponto de partida para muitos deles. Líderes não nascem prontos; eles se moldam a partir do conhecimento que adquirem, das experiências que vivenciam e da capacidade de se adaptar às mudanças. Cada decisão tomada foi baseada na busca por dados, aprendizados e referências que os ajudaram a construir suas carreiras.




    A verdade apareceu como um pilar inegociável para todos. Em um mundo no qual aparências muitas vezes enganam, os líderes das histórias aqui narradas se destacaram por sua autenticidade, transparência nas ações e coragem de enfrentar desafios sem se desviar de seus valores. Mais do que conquistar sucesso, eles queriam fazer e fizeram a diferença.




    A sabedoria foi o que transformou simples informações em decisões certeiras. Esses líderes não apenas acumularam conhecimento, como também souberam aplicá-lo com inteligência emocional, resiliência e visão de futuro. A sabedoria lhes ensinou que errar faz parte do caminho e que cada fracasso traz lições valiosas.




    Por fim, o poder foi exercido com responsabilidade. O verdadeiro líder não o busca para si; seu propósito é usá-lo para transformar positivamente aqueles ao seu redor. O poder que eles conquistaram não veio de cargos ou títulos, e sim da influência cultivada ao longo de suas trajetórias. Foram suas atitudes, valores e exemplos que os tornaram referência para tantas pessoas.




    Estas 30 histórias inspiradoras são a prova de que a informação abre portas, a verdade fortalece, a sabedoria guia e o poder transforma. Que cada leitor possa encontrar nestas páginas a inspiração e as ferramentas para trilhar sua própria jornada de sucesso.




    Fabiana Monteiro




    CEO e Publisher da Editora Global Partners


  




  

    Prefácio




    As “Histórias de Sucesso” narradas pelos 30 destacados coautores deste livro reafirmam que a educação é um fator crucial para alcançar sucesso pessoal e profissional, além de proporcionar felicidade, paz, saúde e amor em nossas vidas. Ela é a chave para um futuro promissor, abrindo portas e criando oportunidades para todos.




    Durante minha juventude, a educação expandiu meus horizontes, estimulou meu pensamento crítico e me ajudou a enfrentar os muitos desafios que surgiram. Aprendi que uma educação inclusiva e diversificada promove o respeito às diferenças culturais, étnicas, religiosas e de gênero, contribuindo para a formação de uma sociedade mais tolerante e respeitosa.




    Projetos como a série “Histórias de Sucesso”, publicada pela Editora Global e agora em sua 13ª edição, são fundamentais para compartilhar essas experiências riquíssimas e destacar a diversidade das vivências apresentadas. As 30 histórias inspiradoras de pessoas com trajetórias de vida e desenvolvimento tão distintas sublinham que a educação não apenas estimula a criatividade e a empatia, mas também rompe barreiras e transforma realidades.




    Investir em educação é investir no futuro, garantindo um amanhã melhor para as gerações presentes e futuras. Ao ler as “Histórias de Sucesso” deste livro, somos convidados a refletir sobre nossas próprias jornadas e a reconhecer a importância da educação na realização de nossos objetivos pessoais.




    Klaus F Hepp




    CEO da KFH IM & Consulting Services Ltda.


  




  

    Apresentação




    Líderes extraordinários, cujas histórias inspiradoras transcendem limites, mostram que o sucesso é alcançável com determinação, resiliência e visão. Esses indivíduos, vindos de diferentes setores e realidades, se destacaram por sua capacidade de enfrentar desafios, transformar adversidades em oportunidades e criar impacto positivo em suas comunidades e áreas de atuação.




    Este projeto é mais do que uma celebração; é um convite para refletirmos sobre o que significa liderar com propósito. As histórias compiladas representam o poder do exemplo e a importância de compartilhar experiências que possam inspirar e motivar outros a trilharem seus próprios caminhos de sucesso.




    Destaques das histórias




    

      	
Diversidade de contextos: os líderes escolhidos são provenientes de diferentes setores, incluindo negócios, educação, tecnologia, saúde e inovação.




      	
Resiliência e determinação: muitos superaram desafios significativos, provando que o sucesso é uma jornada, e não apenas um destino.




      	
Impacto social: várias histórias destacam como esses líderes contribuíram para o bem-estar de suas comunidades através de projetos sociais, mentorias e iniciativas sustentáveis.


    




    Um legado de inspiração




    Cada história registrada é um lembrete poderoso de que as pessoas podem transformar suas vidas e a vida de outros por meio de escolhas corajosas e liderança com propósito. Essas trajetórias representam mais do que conquistas individuais; elas demonstram o impacto coletivo de lideranças que se comprometem com a construção de um futuro melhor.




    Para onde vamos




    Histórias de Sucesso é também um chamado para a ação. Que essas narrativas possam encorajar novas gerações de líderes a seguirem exemplos inspiradores, acreditando no potencial de seus sonhos e em sua capacidade de transformar o mundo ao seu redor.




    Juntos celebramos o poder da liderança transformadora e renovamos nosso compromisso de valorizar e compartilhar histórias que continuam a inspirar e fazer a diferença.




    Maria Emília Gomes da Rocha




    Diretora Partners da Editora Global Partners / Recife
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    Inspirar e cativar pessoas é essencial para obter sucesso




    Desde jovem, sabia exatamente que me tornaria uma empreendedora bem-sucedida, sobretudo porque pude assimilar aprendizados preciosos em função de influências familiares. Amparada por princípios sólidos, como perseverança, disciplina e visão estratégica, alicercei uma trajetória magnífica ao ousar me estabelecer como empresária. Meu grande orgulho é promover a geração de empregos, com o desenvolvimento das pessoas, em prol da sociedade. Dessa maneira, lidero a AN Holding, responsável por englobar os negócios idealizados por mim e que seguem em franca expansão, com diferenciais poderosos em seus respectivos nichos.




    Natural de São Paulo, tenho raízes na cultura libanesa, invocada por meus avós paternos. Considero essa veia empreendedora um fruto da influência familiar e ressalto que ser empreendedor é algo nato – pode-se até desenvolver esse quesito ao longo do tempo, mas o resultado depende da essência pessoal.




    Os libaneses têm esse perfil de lidar com comércio, além de serem agregadores. Acredito que herdei muito disso do meu pai, Eduardo Moyses Nahus, que foi advogado antes de decidir empreender à frente de uma rede de hotéis. Desde pequena ele foi meu mentor, direcionando-me rumo a esse caminho, pois eu me espelhava bastante em sua figura.




    Iniciei minha carreira com apenas 17 anos, junto à família Trussardi, na Mixed, do ramo de moda. Comecei a atuar na área comercial, e isso me marcou como uma experiência maravilhosa, pois foi a oportunidade de trabalhar com uma família incrível – sou muito grata pelo período durante o qual estive com eles, acumulando inúmeros aprendizados.




    O Espaço A+ e o início da jornada como empreendedora




    Em 1998 tive um estalo e decidi montar meu próprio negócio. Após contemplar o mercado, inaugurei meu primeiro salão de beleza, o Espaço A+, iniciando minha exitosa jornada como empreendedora.




    Por mais que observasse as características do mundo dos negócios na minha família, ninguém me ensinou a ser empreendedora ou empresária. Tudo ocorreu por meio de muita perseverança, descobrindo como as coisas funcionavam, aprendendo aos poucos. Estruturar uma empresa há 25 anos significou uma experiência diferente, muito agregadora, fundamental para conhecer na prática os fundamentos para me tornar uma empresária vitoriosa, vivenciando o dia a dia, sempre me dedicando com afinco.




    Ao olhar para trás, percebo que eu não imaginava como hoje aquele know-how seria importante para mim. Conforme assimilei vivências, passei a conseguir analisar o mercado de forma ampla, direcionando o que pode dar certo ou errado. Reitero como a escola da vida foi essencial para que eu construísse uma trajetória feliz.




    Sou muito sensível aos cenários à minha volta – é uma coisa incrível. Obviamente preciso entender se o empreendimento está sendo rentável para poder investir em outros projetos. Requer olhar para o lado financeiro e observar se a ideia está gerando retorno, antes de arriscar expandi-la. Isso inclui planejar quais serviços serão implementados nas respectivas unidades do Espaço A+.




    Além disso, estar dentro do negócio é primordial para saber a hora certa de investir. No meu caso, visito o lugar e idealizo como vai funcionar, mapeando as opções, estando presente de corpo e alma. Caso o espaço fique sobrecarregado, chega o momento de ampliar, empreendendo, imbuída pela ambição sadia e eterna vontade de prosseguir crescendo.




    O salão começou a ganhar espaço e, assim, tratei de montar outros pontos, com cinco salões distribuídos pela cidade, demandando enorme comprometimento para administrar tudo isso. Foi um enorme desafio porque eu fazia questão de estar sempre à frente. Resolvi reunir todas as unidades em um prédio grande, fazendo a Espaço A+ se tornar uma referência no mercado, alcançando a posição de maior salão express de luxo do Brasil.




    No exterior, a cultura da beleza é muito menos pronunciada se comparada com o estilo brasileiro; portanto, contemplando a iniciativa em âmbito global, a empresa certamente é uma marca extremamente sólida. Inclusive cheguei a morar seis anos na Califórnia, Estados Unidos, para compreender o sistema express, cursando uma pós-graduação na conceituada University of California Los Angeles (UCLA). No Brasil, cultuamos a beleza. Nossos hábitos nesse ramo são mais fortes – por exemplo, queremos estar arrumadas para ir a uma reunião, mas sem perder tempo. A mulher brasileira valoriza bastante esses aspectos.




    O sucesso como empresária e a expansão dos negócios




    A Espaço A+ se tornou referência no mercado por ser o maior e único salão express de luxo do Brasil, com cerca de 32 mil procedimentos mensais.




    Por ter começado bem jovem, superei diversas dificuldades, mas destaco como a companhia atingiu o status de referência em seu segmento, abrindo espaço para pensar em outros negócios. Gradativamente, expandi meu escopo como empresária.




    Com essa vasta rede de pessoas envolvidas, incluindo clientes, colaboradores e fornecedores, precisei otimizar os processos, com uma unidade própria abrangendo todos os negócios. Aprecio demasiadamente a gestão, o ato de gerir pessoas, de fomentar empregos – essa é minha meta, o que me motiva de fato. Seguramente minha maior satisfação é poder contratar. Gosto de observar as pessoas produzindo!




    Destaco como tenho depoimentos no meu Instagram de pessoas demonstrando gratidão ao Espaço A+, enaltecendo como conseguiram amealhar economias para comprar a própria casa. Criaram independência financeira. Esse empoderamento feminino é muito importante no mundo contemporâneo, pois as mulheres já sofreram demais com o machismo estrutural. Esse cenário vem se modificando. Vejo isso em coisas simples, mas que provocam impactos significativos, especialmente no mercado de trabalho, com a força das mulheres. Cito, por exemplo, como uma manicure que faz unha em gel no meu salão chega a ganhar até 20 mil reais por mês – ela sustenta toda a família.




    Com o crescimento dos empreendimentos, decidi criar a AN Holding, que contempla também a Dona Filó, casa de costura criada em 2019, detentora de um diferencial enorme. Fora das unidades físicas, contamos com o carrinho do delivery, como se fosse uma empresa ambulante. Trata-se de um carrinho envelopado que vai até a casa do cliente, marca toda a roupa dele, leva esse material ao ateliê para a peça ser montada e posteriormente entregue de volta. A Dona Filó também é um conceito de express de luxo, com o DNA similar ao do Espaço A+.




    Busco contratar senhoras da terceira idade, genuínas especialistas na área. São mulheres fortes, muito gratas pelas oportunidades, que inclusive comentam como se sentiram rejuvenescidas graças a essas atividades, com a modernização do ofício. Elas vieram de oficinas do Brás. Resgatamos a essência delas fazendo-as se sentir valorizadas, respeitadas e felizes. Aliás, elas são as melhores profissionais do setor.




    Já no final de 2021, entrei em contato com um projeto inovador, lançando a O3 Natural Therapy (O³NT), voltada para cosméticos ozonizados de alta concentração, devidamente aprovados na Agência Nacional de Vigilância Sanitária (Anvisa), com 99,98% de eficácia em termos de regeneração da pele. O produto serve como anti-inflamatório, antifúngico e antibactericida dermatológico.




    Criamos também uma linha de cabelos por meio da qual provemos um tratamento para queda, inflamações e outros males. Atuamos com aparato médico por compreender que o tratamento com ozônio é uma medicina natural significativa, especialmente para substituir medicações fortes, como corticoides, demais químicos e compostos sintéticos.




    Nunca fui especialista no setor de produtos – meu negócio é gerir pessoas. Todavia, ao compreender que se tratava de algo pertinente ao futuro, com geração de valor para a sociedade, logo me interessei. O negócio engloba o conceito da beleza “verde”, com produtos 100% naturais e óleos essenciais ozonizados em alta concentração, tudo implementado com tecnologia limpa. Além disso, está bem alinhado com as pautas da sustentabilidade – nossa matéria-prima mais rica é exatamente o ar; dessa forma, podemos criar inúmeras mercadorias, evoluindo sem causar impactos ao meio ambiente.




    Um momento bastante marcante para mim foi quando recebi, em 2022, o prêmio de Honra e Reconhecimento à Mulher de Valor da Divine Académie Française des Arts Lettres et Culture. A honraria é concedida por conta dos relevantes serviços prestados à arte, às letras e à cultura por meio de minhas empreitadas.




    A maior dádiva do empreendedor é contar com seu feeling




    O principal erro do empreendedor está vinculado a insistir naquilo que o feeling dele está dizendo que é ruim, o famoso ficar dando murro em ponta de faca. Quem se propõe a empreender tem que saber a hora de abrir, mas também a de fechar – se há uma sensação interna ruim, a pessoa não vai conseguir obter êxito; isso vem de dentro.




    Todo mundo quer estar envolvido no mercado de luxo, mas há maneiras de trabalhar para esse nicho, provendo acesso ao tíquete médio, com o intuito de contemplar toda a população. Ficar muito focado somente no luxo torna o negócio demasiadamente fechado, com público pequeno. É notável como a porcentagem consumidora desse setor é muito menor em relação às classes média e baixa. Sinceramente, gostaria de contar com uma marca na qual todo mundo quisesse um dia frequentar, que fosse amplamente acessível.




    O mais curioso da minha empresa é que estamos na melhor rua de São Paulo, abrimos todos os dias – com exceção do dia 25 de dezembro. Elaborei uma coisa muito legal, cujo diferencial é o conceito proposto. Dessa maneira, criou-se uma marca forte, mas sem ser voltada para um público específico, pois seria até discriminação.




    É imprescindível fornecer serviços de alta qualidade, com a praticidade do ir e vir, com agilidade. Chamamos isso de express de luxo pelo fato de o conceito guarnecer inúmeros benefícios, amparado na flexibilidade, mas sem nichar o negócio.




    Todas as minhas empresas permitem acesso às marcas para as mais diversas classes porque existe paridade de preços com as concorrentes menores. Tanto a Espaço A+ quanto a Dona Filó propiciam as condições e o preço adequados para qualquer pessoa desfrutar dos nossos serviços. A diferença é que existem empresários e empresárias que nicham muito – definitivamente, não entendo tal mentalidade, de focar em determinado público, pois o negócio deve contemplar todos.




    A liderança inspiradora e amparada por exemplos positivos




    A gestão moderna conta com elementos valorosos em relação ao perfil de décadas atrás. Quando as pessoas olham e se espelham em mim – por meio da liderança, por exemplo, inspiradora –, é sinal de que há sinergia entre os envolvidos. Ninguém pede respeito ou admiração, ou se geram tais valores, ou não se engajará. Portanto, a gestão ficará fadada ao fracasso.




    A holding atualmente conta com mais de 300 profissionais, e noto como os colaboradores mais antigos, que estão comigo há 25 anos, assimilam até meu jeito de falar, além de outros aspectos comportamentais. Enfatizo que todos os colaboradores já detêm a mentalidade de gestor porque, em todas as reuniões, ressalto que eles são, de fato, a empresa. Assim, cria-se o sentimento de pertencimento, do cuidado com a companhia, de respeito. Ajudando dessa forma, todos têm a consciência de que chegarão longe em suas vidas.




    Sou a primeira a chegar e a última a sair da empresa; apago a luz ao ir embora. E todos sabem que me mantenho 24 horas antenada ao negócio. Conquisto muito o respeito ao demonstrar minha forma de trabalhar, com afinco e determinação. Jamais chego na companhia e simplesmente começo a delegar – trabalho demais e não permito que façam corpo mole. Enfim, se quer se tornar uma grande mulher, precisa se empenhar, como sempre o fiz em minha jornada, sendo uma excelente gestora, mostrando o caminho, pois não há vitória sem luta.




    Saliento que, no momento de contratar, em primeiro lugar, busco pessoas providas de humildade. E a pontualidade é inegociável, haja vista que o que foi acordado deve ser cumprido. Minha equipe atua dessa forma, levando-se em conta que a pessoa deverá estar capacitada para exercer determinada função. Daí em diante, a evolução ocorre naturalmente, algo que depende da própria pessoa. Exemplifico com o caso de uma colaboradora que começou há 20 anos na área de limpeza e hoje ocupa uma posição de subgerente.




    Ademais, é primordial se ater à importância da inteligência emocional, especialmente nos dias de hoje. Sem dúvida, trata-se de uma das características que precisam ser colocadas como pré-requisitos. O indivíduo desequilibrado infelizmente não vai conseguir chegar a lugar algum. Em contrapartida, quando a pessoa se dispõe a aceitar ajuda, precisamos estender-lhe a mão porque algumas situações de cunho emocional surgem no decorrer da vida.




    O poder da gestão humanizada e da capacitação




    Há um aspecto sobre a mentoria que precisa ser aprimorado, especialmente no âmbito do empreendedorismo, por estar muito blasé. Às vezes a pessoa precisa só de um empurrãozinho – ela tem a capacidade, mas necessita de alguém que a oriente, de forma diferenciada, criando-lhe um caminho de possibilidades.




    Ao olhar para a essência do indivíduo, com a troca mútua, as portas se abrem, e assim consigo transmitir minhas experiências de vida, influenciando as pessoas positivamente. Portanto, investir na capacitação é um tema de grande valor.




    Sem deter um olhar diferenciado, a pessoa não chegará sozinha ao topo. Isso requer capacitação com foco no fortalecimento emocional; enfim, trata-se de uma gestão humanizada. Pondero como me relaciono com cerca de 100 pessoas que viraram empresárias, sendo que começaram como assistentes de cabelo.




    Caso pudesse voltar no tempo com o propósito de realizar algo diferente, certamente chegaria à conclusão de que segui o caminho certo porque sempre fui muito guerreira. Meu pai desempenhou o papel de mentor para mim, mas é difícil contar com uma pessoa que incentive o outro desde cedo, especialmente quando se opta pelo empreendedorismo. Porém, quando há a chama interna, é preciso acreditar que dará certo.




    Minha missão é gerar empregos e prover oportunidades




    Detenho a plena convicção de que cheguei até aqui com uma missão, ao gerar empregos: ajudar a desenvolver pessoas. Não se trata somente de dinheiro, quero prover oportunidades para que todos tenham condições de alcançar suas respectivas metas.




    Sinto-me realizada, pois são poucas as lideranças que pensam como eu, que vislumbram o potencial de quem se encontra ao seu lado. Quando contemplamos as coisas mais simples, com humildade, percebemos o quanto vale a pena lutar para ajudar as pessoas a conquistar seu espaço, de forma digna. Portanto, ao investir nas pessoas, torna-se mais fácil desenvolver potenciais líderes e executivos de sucesso.




    Constantemente almejo elevar o nome das minhas empresas mundo afora e, nessa atitude, busco trazer minha equipe junto. Se os colaboradores estiverem contentes, nos depararemos com a solução perfeita porque ninguém é feliz ficando rico sozinho – isso é coisa de gente fria e calculista.




    Tudo isso envolve a consolidação de um legado junto às pessoas, mas deve começar a partir de quem está à frente dos negócios. Reitero que ninguém pode fazer nada por mim; se quero realizar algo, preciso correr atrás, sem delegar em excesso e estar ausente. Claro, conto com o amplo apoio da equipe, mas jamais deixo de me empenhar 100% nas iniciativas às quais me dedico.




    Por fim, acredito profundamente no equilíbrio provido pela estrutura familiar para que, juntos, todos fiquem fortes e se consolidem em suas vidas. Além disso, destaco como é essencial buscar algo que a pessoa ame fazer, com paixão. Eu me entrego 100% ao meu trabalho e à minha família e, no momento, estou conseguindo reduzir um pouco o ritmo para estar ao lado da minha filha.




    *




    Começar uma empresa do zero é um desafio bastante complexo. Pondero, contudo, que qualquer pessoa que for montar um negócio, independentemente do segmento, precisa contar com um diferencial. Quando comecei, existiam muitos salões, por isso tratei de buscar um componente extra – e a mesma condição se aplicou a Dona Filó e a O3 Natural Therapy. Pode ser uma padaria, por exemplo, mas esse negócio necessitará contar com algo que a concorrência não tem.
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    A carreira não é linear; é essencial estar sempre preparado para os percalços




    Meu apreço pelo mercado financeiro despontou quando eu ainda era bastante jovem, o que me proporcionou delinear um plano de carreira bem-estruturado. Dediquei-me com afinco e disciplina no início da minha trajetória profissional para alcançar meus sonhos e, desta maneira, consegui me posicionar como um executivo de sucesso. Sempre amparado pela ética e por relações robustas, sou, desde 2016, vice-presidente sênior na PIMCO, atuando na empresa desde 2014.




    Nasci em 25 de dezembro de 1980 e vivi no Rio de Janeiro até os 26 anos, em uma família de classe média, sem muitos luxos, mas sem que nada me faltasse. Meu pai era gaúcho e minha mãe, cearense. Cada um saiu de um extremo do Brasil e acabaram constituindo família no Rio de Janeiro.




    Estudei a vida toda no Colégio Santo Agostinho, instituição muito prestigiada, forte e exigente. Desde jovem, acalentava o sonho de ser bem-sucedido e, por essa razão, buscava ler bastante, principalmente revistas sobre negócios, com destaque para a Exame. Sem dúvida, tal iniciativa me ajudou a me inspirar em pessoas que alcançaram êxito em suas trajetórias, e logo notei como o mercado financeiro – à época o mais dinâmico – se tratava de uma área especial, a qual abrangia a maior quantidade de profissionais vitoriosos.




    Amparado pela ambição de ingressar nesse segmento, optei por realizar Administração de Empresas na Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ), na qual me graduei em 2002. Contudo, formei-me em uma fase em que o mercado estava bastante ruim, com o dólar atingindo nível recorde, e as oportunidades de trabalho eram escassas. Contava com um currículo bom, inclusive por ter estagiado na Shell, mas demorei para lograr meu espaço.




    Participei de inúmeros programas de trainee e acabei sendo aprovado na KPMG, empresa de consultoria e auditoria, conhecida como uma das Big Four, as quatro maiores empresas de consultoria e auditoria do mundo. Iniciei como trainee e cheguei até consultor sênior. Nesse período, trabalhei muito e assimilei aprendizados valiosos durante os cinco anos em que permaneci na companhia, até conseguir, enfim, migrar para o mercado financeiro.




    Ao longo de todo o período em que estive na KPMG, busquei oportunidades no mercado financeiro. Procurei me aprimorar academicamente ao iniciar o mestrado em Engenharia de Produção na Universidade Federal Fluminense (UFF) e conciliava o trabalho com os estudos – algo complexo, porém responsável por me guarnecer uma base sólida.




    O início da trajetória no concorrido mercado financeiro




    Em setembro de 2007, surgiu a tão aguardada oportunidade de ingressar no mercado financeiro como analista de Equities na Kinea Investimentos – que, na época, estava começando, mas hoje é uma organização gigantesca. Como a Kinea fica baseada em São Paulo, tive que abandonar o mestrado. Foi uma decisão difícil, mas se provou um dos maiores acertos da minha carreira. Saliento como isso significou meu primeiro turning point.




    Pontuo como o aprendizado contínuo é fundamental para conseguir se destacar no mundo corporativo. No mercado financeiro, as coisas mudam o tempo todo, então só sobrevive quem está constantemente estudando e aprendendo. Além disso, assevero que os diplomas são muito importantes no início da carreira, mas, à medida que o profissional cresce, a performance torna-se o principal diferencial. Sempre trabalhei em multinacionais, ou seja, dominar o inglês é imprescindível. Estudei espanhol, italiano e francês, mas, na prática, o idioma dos negócios é o inglês. Não basta falar inglês, é necessário falar muito bem.




    Ressalto como o mercado financeiro é bastante restrito; então, considero prioritário correr atrás de uma chance desde jovem, com energia. Na Kinea, passei a ganhar três vezes mais e a ficar exposto – as pessoas começaram a me conhecer melhor, a notar meu potencial. Trabalhava demais, sempre entregando algo a mais, a milha extra, com sangue nos olhos, característica que considero como um pré-requisito.




    Pouco tempo depois, em junho de 2008, recebi a proposta para migrar rumo ao Morgan Stanley, um dos maiores bancos de investimentos do mundo, o que marcou outro grande salto na carreira, dobrando o que eu ganhava. Em menos de um ano, passei a ganhar seis vezes mais. Com essa movimentação, entrei de vez no circuito desse mercado.




    Desafios complexos e aprendizados essenciais para crescer




    Todavia, em setembro de 2008, houve a crise financeira, com o colapso do mercado global, e precisei me desdobrar. Havia, inclusive, o risco de o sistema financeiro americano colapsar. Nessa época, trabalhava arduamente todos os dias. Durante os últimos quatro meses de 2008, trabalhei todos os dias, incluindo sábados, domingos e feriados. Virei inúmeras noites no escritório. Naquela época não existia opção. Era trabalhar e não reclamar. Em 2009, a situação foi se apaziguando aos poucos, e entrei em uma fase fantástica porque havia sobrevivido à tormenta, prosseguia performando muito bem, assumindo mais responsabilidades.




    Contudo, diria que, pouco depois, cometi meu primeiro erro. Como havia crescido muito rápido na carreira, acabei me deixando levar por uma certa arrogância. Assim, em 2011, quando estava com 30 anos, recebi uma proposta do Deutsche Bank e resolvi aceitar, para liderar um time maior, com novas possibilidades de crescimento e exposição. Obtive excelentes resultados na instituição, inclusive, estava muito bem colocado no institutional investor, um ranking que avalia os melhores profissionais de equities do mercado. Porém, o banco entrou em crise na matriz e teve que cortar drasticamente o tamanho em diversas subsidiárias, incluindo o Brasil.




    Casei-me em outubro de 2012 com Michelle, com quem estou casado até hoje. Ao retornar da nossa lua de mel, meu chefe do Deutsche Bank me chamou para comunicar minha demissão. Encontrava-me no auge e, repentinamente, tudo desmoronou. Foi um momento extremamente difícil de superar, além de ter coincidido com o mercado brasileiro novamente em baixa. Amparado pela resiliência, voltei a procurar oportunidades, ciente de que, estando desempregado, não contava com o poder de barganha na hora de negociar cargos e salários.




    Permaneci quase cinco meses fora do mercado, até obter uma vaga no Santander Asset Management, em maio de 2013, porém, para ganhar bem menos, em uma posição inferior. Enfim, fui obrigado a dar um passo para trás na carreira para conseguir me recompor pacientemente.




    A ascensão à posição de vice-presidente sênior na PIMCO




    A grande virada ocorreu em agosto de 2014, quando surgiu a oportunidade de ingressar na PIMCO, minha atual empresa, configurando meu maior “pulo do gato” como profissional. A companhia não é tão conhecida no Brasil, mas trata-se de uma potente gestora de recursos, com centenas de fundos de investimento, com quase dois trilhões de dólares sob gestão no mundo inteiro.




    A PIMCO é uma das maiores gestoras de recursos do mundo, bastante relevante e influente. Somos os maiores investidores em diversas empresas do Brasil e do mundo.




    É uma empresa dificílima de ingressar; meu processo foi trabalhoso e demorou meses. Na fase final, tive de viajar para a Califórnia, onde fica a sede, para realizar uma série de entrevistas. A PIMCO tem um processo de diligência muito forte, pelo fato de ser uma das instituições mais desejadas para se trabalhar.




    Sem dúvida, todo o empenho foi recompensado, haja vista eu ter entrado em uma das instituições mais sólidas do segmento, sendo que, no começo, a empresa me alocou na Califórnia durante alguns meses para me adaptar à cultura da instituição.




    Permaneci essa temporada na Califórnia inteirando-me acerca dos processos, mas devidamente contratado para trabalhar no Brasil. Assim, regressei para me fixar no escritório situado no Rio de Janeiro. Enfrentamos e superamos com sucesso a crise de 2015 e 2016, época de forte recessão no país.




    Nessa época, nasceu meu primeiro filho, Gustavo, em junho de 2016.




    No começo de 2018, tive a oportunidade de me mudar para Londres. Originalmente minha função na PIMCO era head de research para a América Latina. Em Londres, me envolvi também com o time de investimentos estruturados e virei o point person dessa estratégia para a América Latina. Passei três anos em Londres, o que foi uma das experiências mais gratificantes da minha vida – tanto no lado profissional quanto no pessoal. Em Londres nasceu minha filha caçula, Laura.




    Por questões familiares, resolvemos retornar ao Brasil. Após minha família se sacrificar pela minha carreira, enfrentando tantas mudanças, era chegada a hora de eu me sacrificar por ela. Em função de ser uma empresa global, preciso viajar constantemente – é algo que faz parte do processo e dele provém vivências muito interessantes.




    Saliento como respeitamos o ESG (Environmental, Social and Governance). As práticas começaram na Europa e nos Estados Unidos antes mesmo de ser uma pauta reconhecida no Brasil, e, como praticamente sempre trabalhei em empresas estrangeiras, tive contato direto com as diretrizes muito antes de elas chegarem ao Brasil. Dentro da PIMCO, temos diversos fundos dedicados ao ESG e contamos também com um time de análise focado nisso.




    O excesso de confiança pode estagnar ou encerrar a carreira




    Ao ser indagado sobre a principal armadilha do mundo corporativo, costumo destacar como o excesso de confiança pode se tornar perigoso. Quando se combina juventude com crescimento muito rápido, isso pode ocasionar erros. Os aprendizados demandam maturidade, tempo para assimilar conhecimentos. No meu caso, tomei uma decisão – a de trocar de emprego para acelerar minha carreira – e acabei dando um passo para trás. Com isso aprendi que a paciência é uma virtude fundamental. Às vezes precisamos esperar o tempo certo para fazer uma movimentação.




    Além disso, compreender como a carreira não é linear retrata um aspecto primordial na etapa de planejar a jornada. Sempre nos depararemos com momentos bons e ruins, e o importante é não se deixar abater, seguindo adiante, sem jamais desistir. E as fases boas requerem de nós atuar com humildade, cientes de que se está bem, evitando ser consumido pela arrogância. São processos cíclicos, pois, quando somos novos, pensamos que a carreira funciona como em uma planilha, mas tal pensamento não se confirma na prática.




    Existem determinados aspectos que não ficam sob o controle, o que requer, então, estar preparado, já atento ao que pode vir a acontecer. Enfim, trata-se de controlar o que é possível, disposto, mas sem sofrer por antecipação. Em determinado momento, caso haja dedicação, disciplina e comprometimento, certamente as coisas irão melhorar.




    Valorize as relações interpessoais e atue sempre com ética




    O mundo está ficando cada vez mais digital, com os processos acontecendo no mundo virtual, mas, no mundo dos negócios, as relações interpessoais continuam sendo muito importantes, incluindo todos os níveis, como a interação com subordinados, pares, lideranças e clientes.




    É fundamental continuar sempre tendo e valorizando as relações, com diálogos assertivos. Ressalto como o líder atual deve saber ouvir, principalmente prestar atenção aos colaboradores, pois são eles que de fato sentem o momento da empresa. Quanto mais a pessoa cresce, mais ela necessita motivar a equipe a executar as funções, direcionando-a de forma adequada, provendo a ela certo grau de autonomia.




    Ao aconselhar os jovens, tendo em vista a questão dos valores, nem sequer hesito em destacar como ponto principal a importância de se amparar em princípios sólidos, especialmente a ética. E não é demagogia nenhuma, é pragmatismo puro. Como meu primeiro chefe no Morgan Stanley disse: “Não existe negócio bom com gente ruim”. Não dá para contar com os “espertinhos”, que querem passar por cima dos outros em busca de ascensão a qualquer custo. Pondero como é exatamente o oposto, guarnecendo confiança às pessoas, imbuído de boas intenções.




    Assevero também a força da flexibilidade como uma habilidade essencial, inclusive abarcando a temática do aprendizado contínuo. É comum, quando se sai da faculdade, ter a percepção de conhecer tudo. Isso é inverídico, pois os aprendizados mais preciosos são amealhados durante a trajetória profissional, que requer a disposição e o logro de atuar em diferentes posições, com a capacidade de se reinventar quando necessário. O indivíduo pode ser um gênio, mas primeiramente ele precisa se adaptar à empresa, galgar paulatinamente as posições, para, enfim, implementar suas ideias.




    Outro ponto remete ao sangue nos olhos, ou seja, a pessoa precisa querer muito, se dedicar ao que se propõe a realizar com enorme apreço. A formação acadêmica é importante, mas a dedicação ao propósito surge como fator prioritário em termos de crescimento, de estar alinhado com os propósitos e as metas da organização.




    Eu me lembro de ter lido uma entrevista de um ex-chief executive officer (CEO) de um banco global, em que ele disse: “Não importa quão alto você esteja, sempre tem alguém acima de você”. Se você for CEO, o conselho de administração está acima. Se for chairman do conselho, os acionistas estão acima.




    Analisando minha carreira dentro de uma organização gigantesca, penso como ainda tenho muito a crescer. Obviamente é válido pensar grande tendo metas claras, motivado pela ambição sadia. É muito relevante ressaltar como todo ano preciso performar bem, lutar, com foco, junto à equipe. E isso requer estar sempre atento, preparado para ajudar o time caso alguém não esteja entregando os resultados esperados. O objetivo é este: sempre há espaço para subir, desde que as tomadas de decisão estejam alinhadas com os propósitos de vida.




    *




    O mercado financeiro exige comprometimento e preparo




    Batalhe pelos seus objetivos, pois nada vem fácil. Além disso, jamais se deixe abalar por percalços. Mantenha o objetivo em mente, batalhe, lute, com dedicação, para alcançar suas metas, sem se limitar, mas sim apostando na milha extra.




    Existem novos campos – como no caso da tecnologia – repletos de oportunidades. O mercado financeiro continua sendo uma área de enorme protagonismo, porém requer saber se preparar, com estratégia, para garantir seu espaço, uma vez que se trata de um segmento extremamente concorrido.




    Por fim, reitero a valia de se edificar a construção da carreira sem jamais cruzar a linha da ética. E invista em um sólido networking. Contei com a ajuda de muita gente em fases distintas da carreira – ninguém faz nada sozinho, é importante contar com o apoio de pessoas que acreditem em você, vislumbrem seu potencial.
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    A busca incessante pelo propósito motiva e inspira




    Pondero como desde jovem sempre estive conectado à educação, inclusive por ter me dedicado com afinco aos assuntos acadêmicos. Imbuído da vontade contínua de assimilar novos conhecimentos, com ampla dedicação, foco e disciplina, paulatinamente entrei em contato com o mundo corporativo. Dessa forma, obtive êxito ao edificar uma significativa jornada em minha vida profissional, atuando atualmente como reitor e diretor-executivo da Cogna Educação.




    Nasci em Bauru (SP), em 14 de junho de 1975, e vivi no interior paulista até 2011, quando me mudei para a capital. A princípio, não tinha a intenção de ser professor, mas acabei seguindo a carreira pelas circunstâncias que se apresentaram ao longo dessa trajetória e por meu encanto pela profissão.




    Realizei o curso técnico em Processamento de Dados em um colégio público da Universidade Estadual Paulista (UNESP) de Bauru. Logo após me formar na faculdade, o concurso para professor substituto foi aberto e, assim, ingressei no magistério nessa mesma escola. Durante cinco anos exerci essa função até passar a me dedicar ao ensino superior.




    Por um longo período, conciliei a vida acadêmica com a profissional, já atuando como empresário e consultor. Porém, ao migrar para São Paulo, mudei completamente o foco ao me dedicar exclusivamente à gestão educacional, marcando assim meu primeiro grande ponto de inflexão.




    No início optei por cursar Administração de Empresas, graduando-me pela Instituição Toledo de Ensino (ITE) de Bauru, em 1996. Posteriormente fiz especializações na área de tecnologia, gestão de negócios e um mestrado na área de tecnologia no Centro Paula Souza. Nessa fase, deparei-me com dificuldades, pois morava em Bauru e precisava viajar constantemente. Mais tarde, concluí o doutorado na Universidade de Sorocaba, em 2017, o pós-doutorado na Universidade Estadual de Campinas (Unicamp) e ainda outra formação em Pedagogia.




    A transição de carreira e a paixão pelo setor da educação




    Pontuo como foi uma jornada diferente da de quem segue a trajetória acadêmica convencional, de emendar a graduação, especialização, mestrado e doutorado. No meu caso, precisei ser paciente para também exercer minhas atividades profissionais, haja vista como a área de pesquisa exige enorme comprometimento. Enfim, não segui um percurso linear, mas jamais abdiquei de estudar.




    Enveredei pelo setor da educação, inclusive, por contar com mais oportunidades profissionais. Eu já tinha a empresa de consultoria, atuava na faculdade como coordenador e professor, mas recebi um convite para participar de um curso de diretores. Ao ser aprovado, assumi como vice-diretor de uma faculdade e, dessa forma, tomei a decisão de focar em uma só área. Como já detinha conhecimento acerca de gestão e apreciava esse nicho, segui adiante nessa trajetória.




    Sem dúvida, o principal desafio foi o de conciliar os estudos com o trabalho. Atualmente a atividade acadêmica exige muito, mas sempre fui bastante disciplinado e organizado para desempenhar meus afazeres. Inclusive por isso demorei a iniciar o doutorado, pois queria estar preparado e com tempo suficiente para me dedicar integralmente.




    Hoje, no meu nicho de atuação, lograr tamanha distinção acadêmica não é um pré-requisito – apesar de ser desejável. Contudo, sempre apreciei estudar, estar envolvido com a pesquisa acadêmica, com o propósito de contribuir mais. Continuo com esse perfil, mas em um ritmo menor de produção, para poder equilibrar todas as minhas atribuições. No meu segundo livro, falo justamente sobre a dificuldade que o pesquisador enfrenta no Brasil em razão da falta de incentivo.




    A importância do conceito de “aprender a aprender”




    No meu caso foi bastante importante edificar essa construção, compreendendo o que era prioritário em cada momento. Fiz a graduação em Administração, mas o mestrado, em Tecnologia, por já estar imerso nesse setor. Ademais, havia a questão da curiosidade, do querer aprender. Ao focar em educação, tratei de me aprimorar por meio do doutorado.




    Considero, portanto, que a educação não precisa ser exatamente linear. O mais relevante é jamais interromper o movimento de investir no aprendizado contínuo, independentemente do nível do curso. Dessa forma, o indivíduo desenvolverá as soft skills, ou mesmo algo mais especializado com as hard skills. Aproveito para utilizar uma metáfora de como a educação é semelhante ao Lego® – as pessoas vão montando as pecinhas. Isso requer saber quais competências são necessárias e adquirir complementação por meio dos métodos adequados.




    Assevero como a principal competência para se amealhar êxito é o “aprender a aprender”. Se a pessoa consegue desenvolver essa capacidade, amparada pela curiosidade e pela habilidade analítica, certamente terá mais facilidade em se destacar.




    A capacidade de lidar com situações distintas é essencial, pois muitas pessoas ficam estagnadas e só conseguem aprender de maneira tradicional, ou mesmo com acompanhamento de perto. Ou seja, assimilar conhecimentos por conta própria é imprescindível e demanda criar seu próprio caminho planejando um roteiro. Basicamente passa pelo conceito do que se vai aprender nesse momento e do que é preciso a médio e longo prazo, analisando o mercado atual, mas também contemplando o futuro.




    Portanto, aponto como a principal característica para um empreendedor contar com a resiliência porque ele vai se deparar com muitos problemas ao longo do caminho. Os passos iniciais demandam continuar insistindo – nem sempre as pessoas vão valorizá-lo, dar atenção a seus projetos; às vezes o empreendedor nem sequer é visto. Portanto, é necessário gerar valor por meio de atitude e comprometimento com o que se propõe a realizar.




    O valor do foco em comunicação e autoconhecimento




    O líder atual deve ter um conjunto de valores e habilidades essenciais para atingir o sucesso. Reforço a importância da habilidade da comunicação assertiva, visto que os diálogos não estão mais tão simples como muitos acreditam. As pessoas ainda se comunicam de maneira equivocada, com distorções, tornando a palavra do líder crucial para dissipar ruídos.




    Além disso, quem está à frente dos processos precisa formar times fortes e unidos. Isso requer descobrir quais talentos na equipe podem desempenhar determinada função, buscando perfis distintos, promovendo a complementaridade.




    Pontuo como temos utilizado bastante os squads, grupos multidisciplinares que se unem para executar determinado projeto por um período. Não há mais aquela visão da pessoa que sempre fará a mesma coisa – quando surge um projeto novo, preciso saber quem será a melhor pessoa para assumir o processo. Conhecer os talentos ao seu redor e alocá-los às áreas corretas transforma-se em entrega de resultados, com equilíbrio. Já passamos da época em que o líder somente trocava as peças de lugar – hoje, o ideal é buscar a sinergia.




    Todavia, há a necessidade de agir com harmonia. A ansiedade é considerada por muitos como o grande mal do século XXI em termos de saúde mental, abarcando a questão da síndrome do pensamento acelerado. Obviamente a ansiedade tem seu lado positivo quando nos deixa em alerta em determinadas situações.




    Enfim, isso demanda autoconhecimento e empatia. A pessoa precisa identificar os gatilhos que lhe despertam a ansiedade e saber como se comportar em momentos de pressão. É algo que se aprende, de certa forma, pelo método de tentativa e erro, pois é inviável seguir um caminho totalmente perfeito.




    A sociedade está mudada, e as formas de trabalho também passaram por transformações. Tendo isso em vista, noto como algumas pessoas se adaptam melhor às inovações; contudo, o importante é manter a essência de conseguir atuar em grupo, seja no home office, no ambiente presencial ou no híbrido.




    O ESG não é moda e deve ser valorizado integralmente




    Ao contrário de muitos executivos, não considero o ESG (Environmental, Social and Governance) um modismo, mas sim algo que veio para ficar, impactando tanto a sociedade quanto o crescimento das empresas. Tudo o que está colocado nas diretrizes, englobando o fator social, o ambiental e a governança, impulsiona as instituições e o desenvolvimento dos indivíduos.




    O desafio é como implementar o ESG nas empresas menores – nas grandes corporações, já há essa movimentação por força do mercado. Muitas empresas estão com suas metas e ações definidas para contemplar o anseio externo. Valido como uma pergunta clássica do empresário a famosa indagação: “O que ganho com isso?”, ao que respondo: “O que se perde com isso?”




    Um processo trabalhista conduz até a quebra de um pequeno negócio, ao passo que uma grande organização pode sofrer com multas e crises. Ou seja, trata-se de mitigar riscos, independentemente de trazer benefícios – o que normalmente ocorre. Caso não haja adequação, a corporação sairá perdendo, e as novas gerações estão bastante atentas em relação ao ESG.




    Enalteço o papel das startups nesse contexto, pois elas já começam com uma mentalidade diferenciada e, com um modelo de governança estruturado, podem alcançar uma maior taxa de sucesso. Além disso, essas organizações estão devidamente inseridas nesse cenário, e o público sabe bem o que quer, estando ciente do propósito de se alinhar a uma marca. As startups saem na frente justamente por conta dessa cultura mais consciente.




    O poder do diálogo assertivo e o avanço da tecnologia




    Reitero a relevância da capacidade de se comunicar. A pessoa pode ser brilhante, ótimo pesquisador, mas se não souber compartilhar todo o seu conhecimento, de nada vale. Outro ponto remete à motivação, a contar com o brilho no olhar. As características técnicas também são importantes, incluindo a formação acadêmica, mas isso se adquire ao longo da vida, com maturidade.




    Ao abordar a pauta tecnológica, ressalto como a análise de dados e a capacidade de formular questões são essenciais tanto para a organização quanto para as pessoas. Sem isso, a Inteligência Artificial (IA) não vai trazer o ganho esperado, pois muitos creem que a IA é uma panaceia capaz de solucionar tudo, algo longe de ser verídico. Trata-se de um aparato incrível, com uma capacidade enorme de analisar os dados e de prover e construir respostas.




    Mas é preciso ter uma base com banco de dados, não um “bando de dados”. Esse é o ponto de partida. A IA atua como uma aliada, provendo melhores escolhas, com cruzamento de informações, e cada empresa pode avaliar como aplicá-la. Um exemplo robusto do impacto da IA é de como ela já está automatizando vários trabalhos repetitivos, ou seja, é uma tendência.




    Gerenciar crises demanda bom senso e raciocínio ágil




    A gestão de crises sempre se transforma em um desafio de carreira. Já passei por momentos complicados, especialmente envolvendo alunos, com uma pressão enorme. Isso me fortaleceu bastante, pois tive de enfrentá-los como representante da instituição. São situações marcantes que geram crescimento pessoal e profissional.




    A título de exemplo, quando eu era coordenador, ainda muito jovem, em 2007, ocorreu um movimento de cerca de 300 discentes que não queriam realizar uma prova – quando o Ensino à Distância (EaD) estava sendo implementado –, mas com diálogo consegui apaziguar a turma e, aos poucos, os alunos foram entrando na classe, com exceção de alguns. Era a primeira vez que me deparava com tal cenário; contudo, soube contorná-lo por meio da comunicação assertiva. Solucionar esse problema representa para mim algo bem mais importante do que resultados financeiros.




    Obviamente, tive uma sensação de medo, apesar de eu ser “a autoridade” naquele momento. A estratégia para resolver o impasse passou por diminuir a carga do argumento emocional – eles alegaram falta de tempo na preparação – trazendo-o para o âmbito racional, tendo em vista que teriam outras chances caso não fossem bem na prova. Como aprendizado, notei como é trabalhar com uma questão disruptiva, pois falar de EaD, em 2007, parecia algo absurdo.




    Ainda temos esse embate entre o presencial e o virtual, com muita discussão se determinado conteúdo pode ser disponibilizado à distância ou não. Acredito que todos já compreendem atualmente a necessidade de unificar o melhor dos dois mundos, aproveitando as vantagens da tecnologia, da virtualidade e da presencialidade em um futuro híbrido.




    Além disso, destaco como a questão das fake news é outro problema latente e busco elaborar várias ações de conscientização – sou muito ativo e crítico acerca dessa pauta. Questiono as pessoas que propagam falácias, inquirindo se o conteúdo foi verificado, checado como fato. É a criticidade – como acadêmico e cidadão, não posso aceitar uma informação inverídica, sem embasamento. Nesse aspecto, a própria IA pode ser perigosa, pois torna-se mais difícil corroborar o fato.




    A busca incessante pelo propósito motiva e inspira




    Minha mudança para São Paulo foi marcada por um momento de reflexão, visto que tive de deixar o sonho de ser empresário, de empreender, para me dedicar a outra área. Ou seja, foi uma tomada de decisão bastante radical migrar do interior para a megalópole paulista.




    Quando a oportunidade de formação para diretores surgiu, optei por seguir essa trajetória. Posteriormente, em 2010, concluí o MBA em gestão de negócios pela Fundação Dom Cabral, tendo a oportunidade de assumir uma posição mais relevante antes mesmo de terminar o curso. À época, aceitar o cargo nem sequer fazia sentido financeiramente, mas eu já vislumbrava transacionar a carreira. Portanto, às vezes é necessário dar um passo para trás para galgar vários adiante.




    Inclusive, isso pode ocorrer com a ajuda de outras pessoas. Nunca contei com mentoria estruturada, mas sempre captei exemplos a partir de pessoas inspiradoras. Apesar de apreciar bastante as biografias, não me considero fã de ninguém porque todos temos defeitos e qualidades.




    Assim, percebo que o que me inspira é o propósito e tenho me dedicado a seguir essa linha. Sem um propósito de vida, tudo fica à deriva. Quando parei para refletir, notei que estava focado em metas e objetivos, mas o propósito ainda precisava ser definido. No entanto, esse bem maior se assemelha a um legado, e hoje estou cada vez mais determinado a disseminar conhecimento, seja em qualquer área em que atue, incluindo meu canal no YouTube.
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